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Os mergulhadores iniciantes, quando ultrapassam o limite dos 

cinqüenta metros de profundidade, são tomados por uma alegria 

incontrolável, começam a rolar sobre si mesmos e, sempre sorrindo, 

descem cada vez mais, brincando com os cardumes faiscantes. Os 

experientes, ao primeiro sinal dessa mesma euforia, nadam rapi-

damente para cima: eles acham que quando se mergulha muito 

fundo, a sensação de alegria desmedida, o deslumbramento com 

a paisagem submersa, é a véspera do perigo, o anúncio do fi m, o 

tempatsu.

Não sei dIntrodução: Um trabalho pioneiro e onde veio a força que 

me impulsionou para o alto, além da linha limítrofe dos cinqüenta 

metros, quando meu corpo já se abria numa só gargalhada, atraído 

pelo brilho dos corais.

De qualquer maneira, chequei à superfície e encontrei o barco base 

a minha espera.

Desde então, me contento com explorações a pequenas profundidades 

e, embora a memória dos peixes fosforescentes, entrevistos no meu 

mergulho maior, chegue a aguçar minha curiosidade, deixo-a arquiva-

da na gaveta dos exercícios vitais já cumpridos.

Meu campo é a superfície: como uma arraia preguiçosa, nado sem 

pressa alguma. e, se não provo as emoções dos grandes desfi ladei-

ros abismais, pelo menos vejo os casais burgueses lagarteando-se 

na praia, ouço o pregão do vendedor de limãozinho e me sinto 

em casa. Pois o cotidiano, de prosaico que era, tornou-se terreno 

anônimo, onde há lugar para toda espécie de peixe. Até mesmo 

para arraias.

(uma carta de Luiz Roberto)
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INTRODUÇÃO: UM TRABALHO PIONEIRO

Gilberto Velho

É com grande satisfação intelectual e pessoal que apresento O Homos sexual 
visto por entendidos de Carmen Dora Guimarães. Originalmente, foi uma dis-
sertação de mestrado que tive o privilégio de orientar defendida em 10 de 
novembro de 1977 no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 
do Departamento de Antropologia do Museu Nacional da UFRJ. 

Naquela época, paradoxalmente tão próxima e tão remota, a Antropologia 
Urbana, de certa forma, dava os seus primeiros passos.  A publicação da co-
letânea Desvio e Divergência: uma crítica da patologia social (1974), por mim 
organizada, reunira trabalhos meus e de alunos daquela instituição. Trata-
va-se de uma vigorosa incursão aos estudos de comportamento desviante 
infl uenciada, sobretudo, pelo interacionismo, herdeiro de Simmel (1971) e 
da Escola de Chicago (Becker, 1966 e 1977; Goffman, 1963) e, também, pela 
Antropologia Social Britânica no que concerne, especialmente, aos textos so-
bre acusações de bruxaria e feitiçaria (Evans- Pritchard, 1968 e Mary Douglas, 
1966 e 1970).

É dentro deste quadro que pode ser compreendido o esforço pioneiro de 
Carmita ao estudar a temática do homossexualismo na sociedade brasileira, 
através de um cuidadoso trabalho de campo que teve como ponto de parti-
da uma rede de conhecidos e amigos da Zona Sul do Rio de Janeiro. 

Nessa época, não eram poucos os preconceitos e resistências em relação a 
trabalhos de antropólogos sobre meio urbano e, particularmente, sobre des-
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vio.  Foi o trabalho de uma geração de jovens pesquisadores que possibilitou 
o desenvolvimento dessa área, fazendo da antropologia brasileira uma refe-
rência central para essa área de conhecimento. Não só no Museu Nacional 
mas, também, na Universidade de Campinas e, mais tarde, nas Universidades 
Federais do Rio Grande do Sul, Santa Catarina , Bahia e na Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro foram surgindo pesquisas que lidavam com diferentes 
tipos de minorias, todas discriminadas e, de algum modo, estigmatizadas. 
Nessa fase, autores como Peter Fry (1982 e 1983), Luiz Mott (1987, 1989 e 
1996), Richard Parker (1986 e 1987) e Néstor Perlongher (1987) entre outros, 
junto com Carmen Dora Guimarães realizaram pesquisas e escreveram tex-
tos fundamentais sobre homossexualismo. Claramente associado ao esforço 
acadêmico e científi co de compreensão de diferentes estilos de vida e visões 
de mundo em uma sociedade complexa, aparecia uma dimensão política de 
defesa e construção da cidadania e dos direitos humanos. Em pleno regime 
militar desenvolvia-se, portanto, uma outra frente político-cultural que am-
pliava o projeto de uma democracia pluralista. Nos anos que se seguiram, 
uma série de trabalhos deu continuidade a esse movimento, produzindo 
desdobramentos como a importante tese, até hoje inédita, de Maria Luiza 
Heilborn (1992). Foi se consolidando, portanto, a partir desses primeiros es-
forços, uma importante área de investigação1. 

Carmita ingressou no PPGAS do Museu Nacional mais madura do que a 
maioria de seus colegas e com uma rica trajetória de vida. Desenvolveu 
sua pesquisa a partir de relações pessoais com o que hoje chamaríamos de 
“mundo gay”.  Conquistou e consolidou a confi ança das pessoas que estuda-
va e entrevistava através de um estilo pessoal franco, sincero e respeitador 
das diferenças. Por outro lado, poucas vezes, na minha já longa carreira de 
orientador, tive oportunidade de dialogar de modo tão simples, direto e 
produtivo com alunos. Foi, de fato, gratifi cante trabalhar com Carmita. Ape-
sar do apoio e reconhecimento da banca à sua dissertação, o trabalho não 
foi publicado durante a vida da autora, prematuramente afastada de nós. As 
razões para isso foram diversas. Creio que a principal era a modéstia de Car-
mita aliada a um pudor de expor a um público maior o universo investigado 
numa época em que o obscurantismo e os preconceitos tinham largo fôlego 
e respaldo político. Ainda assim, o trabalho tornou-se referência para várias 
gerações de estudiosos do desvio, da sexualidade e, especifi camente, da 

Registre-se, também, a monografi a de Barbosa da Silva, orientando de Florestan Fernandes, defendida na USP 

nos anos 1950. Trata-se de trabalho de difícil acesso que permaneceu, durante muitos anos, quase clandestino. 

Tenho informações que cogita-se, também, de sua publicação.

1 
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homossexualidade. Através da xerox, muitas cópias se espalharam pelo país 
e, mesmo fora dele. Foi exaustivamente consultado na biblioteca do PPGAS 
por alunos e profi ssionais das mais diversas instituições. 

Nos seus últimos anos Carmita admitia publicar o seu trabalho mas, com a 
sua genuína modéstia, dizia que esse talvez não tivesse tanto interesse dian-
te das transformações que ocorreram nos anos que se seguiram à elaboração 
e defesa da dissertação. Mas, certamente, essa não é a avaliação de antigos 
professores, colegas e amigos que, num movimento necessário e sensível 
decidiram, fi nalmente, publicá-lo. 

Tenho certeza que os importantes avanços e a expansão dos estudos 
da Antropologia das Sociedades Complexas e da Antropologia Urbana, 
assim como dos estudos sobre sexualidade em geral, permitem a recu-
peração desse trabalho pioneiro que é, ao mesmo tempo, uma preciosa 
etnografi a e uma importante refl exão e valorização da diversidade e da 
diferença.  Assim, alia à sua importância científi ca uma rica perspectiva 
humanista. 
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